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1.	 Introdução e objetivos

O objetivo deste artigo é relatar aspectos de uma pesquisa 
linguístico-terminológica diacrônica, ainda em sua fase inicial, 
alinhada ao campo das Humanidades Digitais. Nela estamos 
organizando um corpus histórico da linguagem especializada 
da Medicina escrita em português. Esse corpus será uma cole-
ção disponível on-line, de acesso gratuito, composto por textos 
impressos do século xviii  sobre o macro tema Doenças e seus 
tratamentos. Vale salientar que a pesquisa iniciada é uma expan-
são do que já apresentamos em Finatto (2018). Essa iniciativa 
é justificada e originada a partir de um quadro de condições e 
conexões epistemológicas, sobre o que tratamos a seguir.

Em primeiro lugar, vale destacar que, pela mutabilidade de 
um conjunto de termos científicos e de suas conceituações, ao 
longo do tempo, desvelam-se diferentes trajetórias do conheci-
mento. Assim, o exame de denominações e de enunciados, em 
meio a diferentes textos e discursos, conforme se sucedam, po-
de oferecer mais uma perspectiva para avaliarmos os processos 
de evolução dos saberes e das linguagens especializadas.

A propósito, vale relembrar, com Benveniste (1989: 252), 
que o estabelecimento de uma terminologia própria assinala, 
em toda ciência, uma conceptualização nova e um momento 
decisivo de sua história. Para esse autor, a história particular de 
uma ciência poderia ser resumida à história de seus termos es-
pecíficos. E, nesse cenário, os termos, a definição terminológica 
(dt), os enunciados definitórios, em seus diferentes formatos 
e instâncias textuais, tornam-se elementos-chave para quem se 
interessar pela história das ciências, das ideias e das sociedades. 
É sobre isso que estamos tratando, em uma mirada histórica, à 
medida que compilamos o nosso corpus.

Como pano de fundo para a mirada, trazemos os estudos 
de Terminologia, entendidos como um apartado dos Estudos 
da Linguagem, em Linguística Aplicada, que se dedicam à des-
crição e análise dos diferentes fenômenos da comunicação téc-
nico-científica. Em meio a esses estudos, reconhecemos, com 
diversos autores, que é vital dar conta da variabilidade de ter-
minologias, DTs e conceitos, em diferentes situações comuni-
cativas, seguindo enfoques diafásicos, diatópicos, diastrásticos 
e, também, diacrônicos.

No cenário brasileiro, o ponto de vista dos estudos e tra-
balhos de Terminologia tem sido mais descritivo e analítico 
do que normativo. Além disso, a Terminologia brasileira tem 
mostrado uma tendência a ir além dos repertórios de léxicos 
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temáticos, buscando alcançar também a «especificidade dos 
contextos discursivos nos quais as terminologias se manifes-
tam» (Krieger, 2000: 228). Nessa direção, temos travado diálo-
gos recorrentes com os estudos do texto e do discurso, com os 
estudos da Tradução e da Ciência da Informação. Disciplinas 
ou programas de estudos de Terminologia, quanto a teorias e 
práticas, figuram na maioria dos currículos da formação profis-
sional universitária de tradutores do Brasil. Nesses programas 
de formação, a habilitação para tradução de textos de temáticas 
técnico-científicas tem um destaque especial.

Para além das abordagens linguísticas dos estudos de Ter-
minologia, também a História vem tentando entender, a seu 
modo, os léxicos temáticos e sua evolução. Por isso, uma maior 
aproximação entre os Estudos da Linguagem e os de História, 
no cenário brasileiro, conforme entendemos, ainda merece ser 
mais incentivada. Afinal, tal diálogo tenderia a ser benéfico para 
todos os envolvidos, ainda que qualquer empreitada interdisci-
plinar seja sempre um desafio.

Em História, escolas como, por exemplo, a de Koselleck (a 
chamada História dos Conceitos), buscam esclarecer que as 
terminologias, cunhadas e adotadas em determinados cenários 
de conhecimento, têm sua especificidade a partir do sujeito que 
as enunciam e dos contextos sociais, temporais, regionais, entre 
outros, em que se colocaram. Nesse sentido, alguma proximida-
de com a Linguística já tem sido considerada positiva também 
por alguns historiadores (cf. Jasmim, 2005; referido também 
por Macedo, 2019).

Para Robin (1973: 41), por exemplo, uma Lexicologia, na 
História, teria como finalidade o estudo do vocabulário das 
sociedades passadas. E, nesse âmbito, poderíamos considerar 
a História como uma ciência (Rüsen, 2010) que, naturalmen-
te, tenderia a dialogar com outras disciplinas conhecidas co-
mo Ciências Humanas. Desse modo, conforme assinala Witter 
(2005: 14), o «empenho dos historiadores no diálogo com ou-
tras ciências sociais, como a antropologia, a sociologia, a filoso-
fia e a psicologia, fez surgir, no âmbito das pesquisas históricas, 
novas áreas de interesse, em termos de objetos e abordagens». 
Nessa dinâmica, a narrativa histórica pode ser vista como fruto 
da capacidade de o homem interpretar a si e o mundo que o cer-
ca. As diferentes narrativas históricas, ao abrigarem terminolo-
gias, vocabulários, visões de mundo e conceituações, favorecem 
apreciações, podendo ser ampliadas e enriquecidas.

Por outro lado, o enfoque histórico, em meio a estudos de 
Terminologia stricto sensu, conforme nossa percepção, não tem 
sido muito desenvolvido no Brasil. Entretanto, importa ressal-
tar as iniciativas de colegas que já lidaram com a presença de 
termos técnico-científicos em Lexicografia ou com o discurso 
terminográfico (Krieger e Maciel, 2001; Barros, 2005) e mes-
mo com a verificação linguístico-conceitual em diferentes fon-
tes históricas (como nos trabalhos de Gonçalves e Murakawa, 
2009 ou de Marengo, 2016). Também a Filologia Digital tem 
avançado entre nós, reunindo pesquisadores brasileiros, lin-
guistas e cientistas da Computação, que têm labutado em tor-
no de textos antigos, especialmente manuscritos. Esses colegas 
têm procedido ao seu tratamento e edições (Paixão de Sousa e 
Trippel, 2006) para fins de oferecimento, público e gratuito, de 

acervos on-line. Entre esses corpora e bases de dados, é possível 
o estudioso de Terminologia encontrar diferentes materiais de 
seu interesse.

No cenário internacional, verificamos uma produção mais 
intensa sobre o tema da diacronia, o que se confirma por su-
cessivos eventos, como uma série de encontros sobre a História 
das Linguagens Ibero-Românicas de Especialidade. Em 1997, 
em Barcelona, por exemplo, já houve o colóquio La història dels 
llenguatges iberoamericànics d’especialitat (segles xvii-xix): 
solucions per al presente, organizado pelo iula (Instituto Uni-
versitário de Linguística Aplicada), evento que se repetiu várias 
vezes. E, na mesma linha, em 2019, tivemos o VIII Colóquio In-
ternacional sobre a História das Linguagens Ibero-românicas de 
Especialidade (cihlie) 1, em Pisa, Itália.

Ao longo dos últimos vinte anos, o cihlie  tornou-se uma 
referência obrigatória para qualquer investigador interessado 
nas linguagens de especialidade nos idiomas ibero-românicos. 
Nesses eventos, têm sido tratados, desde enfoques muito varia-
dos, de estudos de Terminologia conexos à divulgação das ciên-
cias, da tradução de textos científicos. Também têm sido temas a 
padronização, a investigação diacrônica e a comparação textual, 
as tradições culturais e discursivas e as perspectivas dialógica 
intertextual e social das linguagens especializadas.

Considerando uma interface Terminologia-História, Bernt 
Møller (1998: 426) já havia assinalado a necessidade de impul-
sionarmos um «estudo da evolução dos termos e das termino-
logias». Assim, propôs o que denominou terminocronia para 
enfrentar o que percebia como um déficit diacrônico e até mes-
mo uma certa condição de «primo pobre» desse tipo de estudo 
(conforme relatam Dury e Picton, 2009: 31).

Afinal, se a variação terminológica é tão necessária e óbvia 
quanto a variação lexical ou linguística em qualquer linguagem 
ao longo dos espaços e das sociedades, também as variações 
diacrônicas (cf. Boulanger apud Faulstich, 2001: 19) perfazem a 
essência das linguagens que veiculam conhecimentos. E, a des-
peito de um relativo desprestígio, diferentes estudiosos de Ter-
minologia, fora do Brasil, em suas diferentes orientações teóri-
cas, como Gaudin (2007) e Temmermann (2000, 2001 e 2004) 
já chamaram atenção para o fato de que o estudo diacrônico 
dos termos —e das linguagens técnico-científicas— é, sim, re-
levante. Essa relevância é justificada à medida que repercute, no 
seu aspecto linguístico, não só uma história de designações e de 
conceitos, mas elementos de interesse da História das Ideias.

De nossa parte, reconhecemos, há bastante tempo, a impor-
tância desse tipo de estudo (Finatto, 2001). Mas, mesmo sendo 
legítima a interface, é importante apontar, frente ao que conse-
gue produzir em termos de pesquisa, as diferentes dificuldades 
e impedimentos que ainda hoje enfrentamos para lidar com a 
história das linguagens especializadas. Somente assim, reco-
nhecendo entraves, poderemos equacioná-los e ultrapassá-los. 
Apesar dos muitos problemas apontados por Dury e Picton 
(2009), muito bem situados no artigo de Macedo (2019), há 
ainda muito o que fazer para que haja mais estudos diacrônicos 
em Terminologia.

Em função disso, sem pretender colocar nenhum modelo de 
investigação inovador, temos tratado do tema das terminologias 
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e das linguagens especializadas em uma perspectiva diacrônica, 
em algumas experiências de pesquisa bem recentes. Nosso in-
teresse tem se voltado para o léxico da Medicina conforme foi 
escrita e publicada em português no século xviii . Buscamos 
reunir fontes, contrastar obras e descrever a configuração da 
informação, sob um ponto de vista linguístico-terminológico e 
textual, contando com apoio computacional (Quaresma e Fi
natto, 2020), filológico e lexicográfico.

Este artigo é feito dessas experiências mais recentes. Assim, 
nesta oportunidade, nosso objetivo é relatar aspectos de nossos, 
ainda em fase inicial, alinhados ao campo das Humanidades 
Digitais. Para a empreitada, contamos com o indispensável su-
porte de historiadores, de especialistas em Medicina e de cien-
tistas da Computação, que já lidaram com o processamento de 
corpora antigos, manuscritos e impressos.

Nosso corpus é dedicado às diferentes obras do médico alen-
tejano João Curvo Semedo (1635-1719). Uma obra sua, de 1707, 
inaugura nosso corpus-amostra inicial, já oferecido em um site 
de acesso aberto. Tal site foi planejado para dar apoio a ativida-
des remotas de ensino em disciplinas de Terminologia, Lexico-
grafia e de Linguística Histórica junto aos cursos de Letras da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ufrgs). Mais de-
talhes desse repositório podem ser conferidos em textecc  2, 
em Finatto, Gonçalves e Quaresma (2018) e em Finatto (2018).

Tendo conseguido conquistar apoio institucional para essa 
primeira iniciativa, que vincula atividades de ensino e pesquisa, 
agora o objetivo é ampliá-la. Essa ampliação estará sob forma de 
um corpus temático digital, com todas as obras de Semedo, la-
deado com materiais diversos, como representações de conteú-
do com suporte computacional. Com ele, esperamos, além de 
divulgar esse tipo de estudo, suprir necessidades de diferentes 
pesquisadores, professores e acadêmicos, haja vista que corpora 
históricos temáticos do Português ainda são relativamente raros 
no panorama nacional e internacional.

O corpus ampliado deverá ser integrado por seis obras com-
pletas de Semedo, publicadas entre 1704 e 1783, mais adiante 
listadas. As figuras 1 e 2 ilustram algumas características de uma 
das obras de Semedo, da qual retiramos alguns exemplos de 
análise para este artigo.

A escolha pelo autor e seleção de suas obras baseia-se no fa-
to de ele ter sido uma referência fundadora – e polêmica – do 
conhecimento médico e farmacológico constituído e divulgado 
em língua portuguesa. Seus livros foram consumidos – traduzi-
dos e citados – na Europa, no Brasil e em outras colônias portu-
guesas, por quem atendia doentes e necessitava de algum guia 
de procedimentos. O leitor-foco preferencial de seus livros, na 
época em que foram publicados, era a pessoa de menor erudi-
ção, pouco afeita a materiais semelhantes disponíveis apenas 
em Latim. Daí serem objeto, ao longo da nossa pesquisa, de 
considerações sobre o seu potencial de Acessibilidade Textual 
e Terminológica (att). Isso tem a ver com uma provável fa-
cilitação da linguagem empregada, de modo que pudesse ser 
compreensível pelo leitor tipificado, à época, como uma pessoa 
dedicada a atender doentes, mediante pagamento, caso, por 
exemplo, dos boticários ou dos cirurgiões-barbeiros.

As seis obras reunidas correspondem a um acervo de mais 
de 2 mil páginas impressas na sua versão original, as quais serão 
tratadas e oferecidas, aos poucos, sob a forma de transcrições e 
imagens de diferentes formatos. Buscamos produzir e oferecer 
edições em ortografia original e, se possível, atualizada, acom-
panhadas de descrições comentadas de suas terminologias e de 
representações do conteúdo de cada uma, geradas com apoio 
de ferramentas computacionais. A sistemática do nosso traba-
lho é próxima à de Marengo (2016), que propõe a edição se-
midiplomática de documentos para elaboração de glossários 
terminológicos seletivos. No nosso caso, salientamos, são obras 
impressas, a que temos acesso já previamente digitalizadas, e os 
glossários são uma, entre outras modalidades de (re)apresen-
tação do conteúdo dos textos do corpus. Os impressos do sécu-
lo xviii , como veremos mais adiante, também trazem desafios 
importantes, principalmente em função dos recursos tipográ-
ficos da época e da variação ortográfica. Ainda assim, são difi-
culdades incomparáveis ao trabalho direto com manuscritos.

Na sequência deste artigo, apresentamos nossas bases teó-
ricas de Terminologia e situamos a Terminologia Diacrônica 
e o campo das Humanidades Digitais. Depois, caracterizamos 
as fontes textuais sob estudo e trazemos pequena amostra de 
estudos preliminares, centrados apenas em uma das obras que 
integra o corpus.Figura 1.  Capa da obra de Semedo (1707)
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2.	 Estudos de Terminologia, Terminologia 
Diacrônica, e Humanidades e Filologia Digitais

A nossa pesquisa, para reunião, edição e tratamento do cor-
pus, toma como base as referências teórico-metodológicas da 
Teoria Sociocognitiva da Terminologia (Temmermann, 2000, 
2001 e 2004). A essa teoria aliamos perspectivas textuais e co-
municativas da Terminologia, como também da Linguística 
Histórica, Linguística de Corpus e Processamento de Lingua-
gem Natural (pln).

Dessa síntese, imaginamos, poder-se-ia chegar a uma Ter-
minologia Diacrônica baseada em corpus. Entretanto, como 
um cenário maior e que precede a esse tipo de estudo, temos 
o trabalho filológico fundamental, a crítica e edição do texto 
conforme há muito já se tem feito em Filologia em Linguística 
Histórica.

Nesse sentido, vale destacar que a Filologia (Paula e Amo-

rin, 2020), tradicionalmente, está associada a três tarefas: a res-
tituição do texto à sua forma genuína, para sua publicação; a 
uma função adjetiva ou qualificadora, na qual se busca tornar 
evidentes informações subjacentes ou implícitas; e a uma fun-
ção denominada transcendente, que trata de explicitar relações 
históricas que teriam motivado o texto. No nosso caso, acredi-
tamos que também essas funções nos movem, ainda que a pri-
meira possa ser ajustada, pois as obras já são acessadas previa-
mente digitalizadas.

Nos dias de hoje, considerando toda uma informatização 
e o trabalho com documentos digitalizados, já se realiza uma 
filologia virtual (Monte e Paixão de Sousa, 2017). Nesse âmbito, 
temos uma edição feita em camadas de dados, de modo que di-
ferentes dimensões de processamento e de representação de um 
documento possam servir a diferentes propósitos de estudos e 
às funções antes referidas. A seguir, apresentamos as principais 
ideias envolvidas nesse cenário multidisciplinar de orientações.

Figura 2.  Amostra do conteúdo da obra (Semedo, 1707), com retrato do autor
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2.1.  Terminologia
Uma definição mais restrita de Terminologia é a que já temos 

em Sager (1993: 21), apresentada como «el estudio y el campo 
de actividad relacionado com la recopilación, la descrición y la 
presentación de términos». Mas desde essa concepção, os es-
tudos de Terminologia têm ido desde o ponto focal mínimo de 
um léxico mais específico ou marcado, no âmbito da palavra 
ou do termo, até o ponto máximo do todo do texto (algumas 
vezes entendido como um discurso). Nesse âmbito máximo, 
além do texto escrito, vemos hoje também a inclusão do texto 
oral (Serra, 2019) em investigações de Terminologia em que se 
abarcam também os saberes populares associados a determina-
das ocupações e atividades profissionais, como a Agricultura, a 
construção civil e o processamento de matérias-primas.

Assim, ao lado do plano-texto sob exame, colocam-se con-
cepções de um discurso especializado, o qual já foi definido, por 
pensadores da Terminologia, como um conjunto de interações 
negociadas, identificado por meio de marcas lexicais ou morfo-
lógicas, elementos gráficos ou pelo modo pelo qual a informa-
ção é apresentada (Cabré, 2005). A materialidade do discurso 
especializado associa-se, nesse percurso, a um dado uso de lín-
gua e a (sub)linguagens3 que se sucedem e se combinam em um 
todo de relações. Esse todo é o macroplano da língua-em-uso.

No âmbito dos estudos de Terminologia, as linguagens téc-
nico-científicas, em suas diversidades, matizes e apropriações, 
tendem a ser identificadas pelas denominações linguagens es-
pecializadas, línguas de especialidade ou linguagens de especia-
lidade. Em que pese toda uma gama de discussões sobre cada 
uma dessas denominações e sobre diversos pontos de vista 
implicados a partir de cada uma, ainda é usual assistirmos, em 
trabalhos e pesquisas atuais, retomadas de uma distinção inau-
gural, entre a chamada linguagem geral ou linguagem cotidiana, 
não marcada, e a linguagem especializada, marcada.

Em paralelo à conservação da discussão sobre essas opo-
sições, divulgam-se hoje, no Brasil, por exemplo, pesquisas 
sobre vocabulários considerados afins aos terminológicos em 
cenários de investigação que seriam inusitados, se colocados há 
10 anos. Como exemplo desse «caráter inusitado», vemos hoje 
estudos terminológicos a partir de textos ficcionais (cf. Fromm, 
2013; Esperandio, 2015; Carneiro, 2016), tratando desde a fic-
ção científica televisiva —em obras como Star Trek/Jornada 
nas Estrelas—, até o vocabulário terminológico empregado em 
romances escritos ou de narrativas fílmicas.

Nessa via, a distinção geral/especializado, em termos abso-
lutos, parece cada vez menos importante, visto que, atualmente, 
laços de semelhança e de diferenças entre palavras e termino-
logias tendem a ser, conforme entendemos, apenas resgatados 
ou equacionados. Não parece que a oposição ainda precise, 
simplesmente, ser resolvida. Entre recentes discussões sobre 
teorias e perspectivas de Terminologia, nas quais geralmente se 
encontra uma oposição entre conceitos (associados a termos) e 
significados (associados a palavras comuns), tratar-se-ia mais de 
«mirar lo que asemeja una palabra y un término que no lo que 
los diferencia» (Krieger, Santiago e Cabré, 2013: 331).

Feitas essas considerações, no cenário dos livros de Medi-
cina escritos em português no século xviii  com que lidamos, 

cabem essas perguntas: que tipo de textos e linguagens especia-
lizados seriam esses? Seriam obras de divulgação científica? Tal 
item ou expressão x, conforme empregado em uma dada obra, 
será uma terminologia ou se trata de um vocábulo comum, per-
cebido terminologizado pela análise e pelos enriquecimentos 
filológicos feitos no presente?

Naturalmente, a nossa mirada sobre a linguagem empre-
gada nas obras de J. C. Semedo deverá considerar o valor e a 
significação em meio a um passado determinado e em meio à 
consolidação de um (pré-)conhecimento que, comparado ao de 
hoje, seria irrisório. Isso sem contar os saberes peculiarmente 
construídos pelo próprio autor, muitos à base de tentativas e 
erros, repletos das crenças da sua época e muitas vezes expres-
sos de modo que servissem de propaganda para os farmácos 
e misturas que ele mesmo criava e comercializava, fazendo-se 
também de boticário.

Enquanto linguistas, convocamos, para nos auxiliar em um 
tal equacionamento ou graduação de oposições, paradoxal-
mente renovados no passado em foco, a noção de gênero tex-
tual e discursivo. Afinal, com o exame das obras de Semedo, 
podemos observar subsistemas linguísticos e deparamo-nos, na 
prática, com socioletos profissionais e sublinguagens. Ao refletir 
sobre a natureza dessa modalidade de uso da língua, Aubert 
(1996) já havia postulado —e antecipado— que as linguagens 
de especialidade poderiam ser concebidas como um «conjunto 
de marcas lexicais, sintáticas, estilísticas e discursivas que tipi-
ficam o uso de um código linguístico qualquer em ambiente de 
interação social, centrado em uma determinada atividade hu-
mana» (p. 27, grifo nosso).

Em resumo, pode-se afirmar que o tratamento de uma lin-
guagem especializada, compreendida como um todo multifa-
cetado, em Terminologia, tem ido muito além da descrição de 
terminologias ou de um vocabulário mais ou menos marcado. 
Entre vários diálogos instaurados e renovados pela Termino-
logia atual, será necessário o deslocamento para a (re)valori-
zação dos aspectos históricos e/ou evolutivos das linguagens 
especializadas conforme eram realizadas no século xviii  em 
português. Reconhecimento do entorno de significação sócio-
-histórico, em torno das terminologias, das obras e do domínio 
em foco, como um todo, deverá ser uma etapa do estudo com 
esse tipo de material.

2.2.  Para uma Terminologia Diacrônica
Para Krieger (2006: 162), «o léxico de uma língua, longe de 

ser um bloco monolítico, constitui-se como um conjunto hete-
rogêneo em vários ângulos de sua composição». O tempo, em 
sua sucessão, o espaço e os registros humanos determinam e 
espelham sua constituição. A heterogeneidade, assim, é cons-
titutiva da língua e do léxico, planos que se combinam em um 
dinamismo natural. É «esse dinamismo que torna o léxico o 
pulmão das línguas, e, simultaneamente, um objeto multiface-
tado e em constante mobilidade» (Krieger, 2006: 163).

Desse modo, torna-se lícito considerar que as atualidades 
terminológicas de uma dada linguagem especializada, seja ela 
de um âmbito técnico, científico ou tecnológico, no seu aqui e 
agora do século xxi , sejam tributárias e herdeiras de todo um 
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processo evolutivo, de uma sucessão de concepções e conhe-
cimentos, desde o estabelecimento do domínio em que se in-
serem. A história de uma especialidade ou de um domínio de 
conhecimento, portanto, repercute sobre seus atuais usos lin-
guísticos e convenções de discurso. A Terminologia Diacrônica 
trata justamente de recuperar e sistematizar essas transforma-
ções entre o presente e o passado. Assim, em tese, o estudo de 
um texto do passado deve auxiliar a melhor entender as moti-
vações para a linguagem dos textos do presente.

A despeito do valor desse tipo de estudo, Dury e Picton 
(2009: 31) situam e explicam alguns obstáculos para a (in)exis-
tência ou para a pouca produção de pesquisas diacrônicas em 
Terminologia. São obstáculos, conforme as autoras, de nature-
za: (a) teórica e histórica; (b) técnica; (c) pragmática; e, (d) psi-
cológica. Esses obstáculos encontram-se muito bem situados e 
explicados no trabalho de Macedo (2019).

Conforme vemos, o principal entrave para uma mirada his-
tórica segue sendo a percepção de que esses estudos seriam al-
go supérfluo frente às necessidades mais imediatas do trabalho 
com a linguagem científica do presente, plena de transforma-
ções e desafios para o analista.

Apesar desses entraves, Dury e Picton propõem uma «re-
conciliação» com a diacronia, sugerindo algumas alternativas 
para o seu enfrentamento. Essa reconciliação, em Terminolo-
gia, que entendemos ser muito necessária, dar-se-ia, por uma 
via teórica, mas também prática, através do acolhimento de 
propostas como as de Rita Temmerman (Temmerman, 2000, 
2001 e 2004), em sua Teoria Sociocognitiva da Terminolo-
gia (tsct).

Afinal, ao defender a importância de descrever o caráter evo-
lutivo das unidades de compreensão —que na tsct  tomam o 
lugar dos conceitos—, para melhor apreendê-las, a tsct,  justa-
mente, acolhe e estimula os estudos diacrônicos. Mas, para que 
se chegue a concretizar uma Terminologia Diacrônica, pois 
ainda se trata de apenas uma ideia em meio a um programa 
teórico, acreditamos ser prudente alguma ponderação sobre os 
obstáculos acima apontados. A partir deles, poderemos iden-
tificar vias alternativas de trabalho, conforme as condições de 
que dispomos. Destacaremos neste artigo apenas os problemas 
de ordem técnica, apontados por Dury e Picton (2009: 31) bus-
cando algumas prováveis soluções.

No bloco de «problemas técnicos», está a falta de recursos 
computacionais, textuais e financeiros para estudos históricos 
frente a necessidades muito mais prementes do presente. Nesse 
contexto, compilar corpora que cobrissem períodos passados, 
como o século xviii , parece empreitada onerosa e pouco viável 
frente a uma utilidade mais imediata desse tipo de estudos. Esse 
aspecto, acreditamos, em tempos de uma pandemia mundial de 
covid-19, nesse ano de 2020, tornou-se bastante relativo. Afi-
nal, nunca se voltou tanto ao tema de doenças do passado ten-
tando-se dar conta de fenômenos do presente, como é o caso de 
textos sobre a Gripe Espanhola, sobre a Peste, a Lepra e sobre 
antigas epidemias e seus tratamentos, incluindo os desenvolvi-
mentos mais primitivos de vacinas.

Outro problema importante, reconhecido em Dury e Pic-
ton (2009: 33), é a limitação das ferramentas computacionais 

de análise de corpus com que contamos hoje. Afinal, são, na 
maioria, desenvolvidas visando registros da atualidade. Elas, 
em geral, não conseguem lidar com textos antigos, ortografias 
e caracteres antigos, manuscritos, transcrições de manuscritos, 
entre outros elementos. Além disso, há a necessidade de haver 
corpora históricos para contrastar, por exemplo, o vocabulário 
empregado em um conjunto específico de textos de uma dada 
época e os padrões gerais, gramaticais e lexicais, que seriam es-
pelhados em um amplo universo de textos dessa mesma época.

Realmente, as dificuldades, em termos técnicos, são inú-
meras. Mas, nem por isso, podem nos paralisar. É importante 
seguir em frente, pois o reconhecimento da importância desse 
tipo de trabalho, em diferentes cenários de pesquisa, especial-
mente para além do campo dos Estudos da Linguagem, tende 
a impulsionar a criação ou mesmo adaptação de recursos téc-
nicos já disponíveis.

Independentemente de obstáculos e do tipo de suporte mais 
ou menos «moderno» com que se conte, no âmbito da consti-
tuição das ciências, acompanhar como os fenômenos se apre-
sentavam e foram interpretados pode ser a chave para os novos 
enfretamentos do presente. Se, como a tsct  de Temmermann 
aponta, as unidades de interpretação estão em constante evolu-
ção, como um resultado da busca por um entendimento maior 
e mais amplo, lidar com os textos antigos nos permite observar 
uma trajetória de buscas corretas e equivocadas. Nesse em-
preendimento, acompanhar a variação conceitual (Pereira e 
Nadin, 2019), que mostra a construção de conhecimentos, é um 
elemento-chave para a Terminologia Diacrônica.

De nossa parte, acreditamos que muitos dos recursos técni-
cos disponíveis no presente podem ser adaptados e até recupe-
rados para lidarmos com materiais textuais antigos. Além dis-
so, já temos, sim, importantes iniciativas associadas a estudos 
históricos, com textos antigos, também no âmbito do Proces-
samento da Linguagem Natural, um ramo da Ciência da Com-
putação. Exemplos disso vemos, recentemente, em Cameron, 
Gonçalves, Quaresma (2020) e em Santos, Olival e Sequeira 
(2020). Produzir corpora temáticos, como um acervo dedicado 
a obras impressas sobre doenças e seus tratamentos no sécu-
lo xviii , pode ajudar a expor essa necessidade. Na próxima 
seção, após tratar, muito brevemente, do campo das Humani-
dade Digitais, tentamos demonstrar, justamente, a viabilidade 
dessas ideias.

2.3.  Humanidades Digitais e Filologia Digital
Como o âmbito das Humanidades Digitais é ainda relativa-

mente pouco conhecido, cabe apresentá-lo, brevemente. En-
quanto expressão agregadora de práticas, de teorias e de méto-
dos que se desenvolvem desde a segunda metade do século xx , 
as Humanidades Digitais são consideradas, pelos muitos labo-
ratórios e centros de pesquisa surgidos desde 2010 no mundo 
acadêmico nacional e internacional, como uma transdisciplina.

Esse novo ponto de encontro de conhecimentos, que é inter- 
e transdisciplinar, incorpora os métodos, os dispositivos e as 
perspectivas heurísticas das Ciências Humanas e Sociais (como 
as áreas de Letras e Linguística, Filologia, Estudos Literários, 
História, Museologia, Arquivologia, entre outras), ao mesmo 
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tempo em que mobiliza as ferramentas e abordagens singulares 
abertas pela tecnologia digital, com contribuições de diferentes 
ramos das Ciências da Computação, além de outras Ciências 
Exatas e da Terra.

Como estrelas do cenário internacional da pesquisa das Hu-
manidades Digitais, vemos acervos de valor histórico reunidos 
e explorados com apoio informatizado, especialmente acervos 
de textos escritos, mas há também corpora de dados de dife-
rentes modalidades e naturezas. Exemplos disso são recons-
tituições históricas de objetos físicos, (re)construções digitais 
tridimensionais de paisagens físicas e de cidades antigas, atlas 
histórico-digitais com mapas de regiões antigas conforme eram 
no passado, reproduções digitais de monumentos e de artefatos 
diversos, como fósseis, sofisticadas digitalizações de obras de 
arte e até reconstruções informatizadas integradas a modelos 
de animação de representações de organismos vivos.

Algumas instituições universitárias, no exterior e no Brasil, 
já oferecem formação e informação em Humanidades Digitais. 
Alguns exemplos a citar são:

a)	 Universidade do Minho, em Portugal, que tem um pio-
neiro programa de Mestrado em Humanidades Digitais 4;

b)	 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro —junto ao 
ppgihd— Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar, 
que também abriga um Mestrado em Humanidades Digi-
tais 5, como também suas atividades de pesquisa em Mi-
neração de Dados Digitais 6;

c)	 Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecno-
logia (ibict), que abriga o Laboratório em Rede de 
Humanidades Digitais, iniciativa do Grupo de Pesquisa 
Informação, Memória e Sociedade (IMeS). Seu objeti-
vo é incentivar a produção científica e tecnológica além 
de desenvolver ferramentas e metodologias mediadas no 
vasto campo das Humanidades intermediada pelas plata-
formas, ferramentas e registros digitais 7.

Nesse moderno contexto de resgates do passado, um outro 
ótimo exemplo de várias possibilidades de materiais reunidos 
está no Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Socie-
dades, o cidehus , da Universidade de Évora, em Portugal. Lá 
vemos estudiosos de diferentes áreas e também pesquisadores 
linguistas envolvidos em diversos empreendimentos de estudo. 
A partir desse centro, acessa-se o cidehus digital <http://
www.cidehusdigital.uevora.pt/#/>.

O cidehus digital é um repositório de dados, de acesso 
aberto, no qual se oferece um crescente volume de materiais de 
valor histórico, desde textos —especialmente manuscritos— até 
reconstruções digitais de mapas de cidades medievais, incenti-
vando a sua reutilização em atividades de pesquisa e de ensino. 
Sua proposta é tornar o passado mais acessível por meio das 
tecnologias do presente e contribuir para o constante (re)fazer 
da ciência.

A despeito de maiores ou menores recursos e funcionalida-
des oferecidas a partir de acervos que hoje podemos acessar 
on-line, o movimento em direção à digitalização, que move e 
define as Humanidades Digitais, vem ocorrendo de um modo 

bastante intenso, em diferentes bibliotecas de grandes centros 
europeus e norte-americanos. Poucas instituições têm, entre-
tanto, condições de oferecer uma versão ou edição filológica 
junto com as imagens digitalizadas dos seus materiais que te-
nham o formato de textos escritos.

A partir do processamento de diferentes camadas da infor-
mação do texto original, transposto para o formato de uma ima-
gem ou digitalização, necessitamos dessa informação acessível 
em diferentes formas. No caso do estudo linguístico, é neces-
sário poder distinguir unidades de palavras e haver condições 
para que caracteres impressos sejam opticamente reconhecí-
veis. Nesse ponto, vemos, novamente, uma Filologia tradicional 
(conforme Banza e Gonçalves, 2013) avançando para o formato 
digital.

Mas, até que se tenha um texto antigo digitalizado disponí-
vel em um arquivo on-line, na sua grafia original e, se possível, 
também em sua versão em ortografia atualizada, toda uma série 
de etapas de trabalho humano árduo é necessária. Essas etapas 
envolvem as camadas antes citadas conforme descrevem Monte 
e Paixão de Sousa (2017). Isto é, frisamos, não há uma mágica 
computacional que acontece partindo-se do arquivo de imagem 
de um livro antigo. Apenas a digitalização acessível de um livro 
antigo, por si só, não atenderá todas as necessidades de estudos 
e pesquisas, ainda que seja um capital hoje indispensável para 
a conservação do patrimônio histórico documental.

Nesse sentido, partindo-se da digitalização de um texto an-
tigo, uma das etapas mais importantes do trabalho é conduzi-
da pelo linguista-filólogo – e terminólogo. Afinal, ele cuida da 
edição ou transcrição do texto para seu oferecimento em dife-
rentes formatos, tornando-os enriquecidos também para histo-
riadores. Com esse trabalho, pelo viés da Linguística Histórica, 
buscamos conservar a informação original e situar a leitura, no 
presente, de um documento antigo.

Dado o alto custo de se gerar a versão modernizada de um 
texto antigo, em geral, oferece-se, em muitos casos, apenas o 
texto conforme a imagem da grafia original, conservando-se 
caracteres e tipos gráficos. Felizmente, a maioria dos materiais 
digitalizados de obras impressas oferece a opção de consulta ao 
texto com o reconhecimento óptico de caracteres.

Por outro lado, importa registrar que há, sobre os diferentes 
tipos de processos de modernização de escrita de textos anti-
gos, especialmente no âmbito da Linguística e da Filologia, to-
da uma série de discussões e detalhamentos metodológicos que 
não serão aqui reproduzidos. Para alguns, a versão moderniza-
da do texto é uma deturpação aplicada à informação.

A despeito de polêmicas sobre como apresentar o texto anti-
go transcrito, o trabalho de edição de textos, no cenário on-line 
da atualidade, busca suporte nas indicações de Kabatek, autor 
que é uma referência internacional para a Filologia Digital e 
para o tratamento de corpora históricos em diferentes idiomas 
(Kabatek, 2005 e outros anos). Para o nosso caso, considerando 
o português, contamos também com orientações de pesquisa-
dores brasileiros, linguistas e cientistas da Computação, que já 
têm trabalhado com esse tipo de fontes e procedido ao seu tra-
tamento computacional (Paixão de Sousa e Trippel, 2006) para 
fins de seu oferecimento on-line em diferentes apresentações.
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Ainda assim, é importante reconhecer o monumental es-
forço de conservação de patrimônios históricos, na parte da 
digitalização mais qualificada de acervos bibliográficos e de 
documentos antigos. Isso tem ocorrido em arquivos públicos e 
em diferentes repositórios institucionais do Brasil, cuidando-se 
de manuscritos e de textos em geral, tais como cartas pessoais, 
jornais, documentos administrativos, entre outros. Uma inicia-
tiva bem próxima de nós é o Arquivo Público do Estado do Rio 
Grande do Sul (apers), que já congrega profissionais, histo-
riadores, linguistas, documentalistas e arquivistas, em torno do 
tema das Humanidades Digitais 8.

Conforme já citado, nossa pesquisa centra-se na expansão 
de um corpus de textos impressos sobre Medicina do sécu-
lo xviii , os quais já estão sendo transformados em digitaliza-
ções com maior detalhamento e com mais camadas de dados, 
começando pela obra de Semedo de 1707.

Nessas novas camadas de dados, explicadas por Monte e Pai-
xão de Sousa (2017), trata-se de manipular e enriquecer o texto 
intensamente, sem em nada alterar o objeto original mostrado 
no texto digitalizado. Isso porque a imagem digitalizada do tex-
to original fica sempre à disposição do leitor.

Este é, a nosso ver, o impacto mais claramente positivo da 
edição ou filologia virtual. Afinal, torna possível ampliar os re-
conhecimentos ópticos de caracteres e de expressões e busca, 
já embutidos nos arquivos disponíveis em plataformas como 
Google Books, havendo a inserção, em novas versões do docu-
mento, de uma série de meta-dados e de conexões. Por exemplo, 
a partir de um arquivo de transcrições, é possível buscar apenas 
pelos verbos, os nomes de pessoas ou obter listas das terminolo-
gias mais empregadas ao longo do texto. Quanto aos diferentes 
recursos que podem ser acoplados a um corpus, vale conferir, 
por exemplo, as experiências do trabalho Cucatto (2012) com 
a extração semiautomática de elementos deverbais em corpora 
antigos do Português.

Esse tipo de processamento do texto antigo, conforme ve-
mos nas propostas das Humanidades Digitais, torna viável to-
da uma série de recursos de busca, tais como estatísticas de 
distribuição de palavras, obtenção automática de resumos por 
nuvens de palavras e mapeamento de temas mais recorrentes, 
comparações com outros textos por perfil vocabular, represen-
tações dinâmicas de conteúdo, entre outros. Tudo isso, num 
corpus digital, passaria a funcionar ao longo de todos os textos 
de uma base de dados, além de permitir conexões com outras 
bases (ou corpora), de arquitetura semelhante. Isso seria um 
passo rumo a uma base de conhecimento, conforme defendem 
Santos, Olival e Sequeira (2020) para estudos em torno de do-
cumentos históricos em corpora on-line.

3.	 Obras do corpus, materiais de apoio 
e ensaios com Semedo (1707)

O ponto de partida para a organização do nosso corpus foi 
a relevância do autor e das suas obras para os estudos históri-
cos sobre doenças e seus tratamentos em língua portuguesa. 
Conforme Lourenço (2016), esse conjunto de obras fornece 

um «frame de significação» para a feição dos conhecimentos 
científicos da época e pode contribuir para o entendimento do 
contexto histórico em que se inserem. Assim, nosso corpus con-
templa as seguintes obras de J. C. Semedo, impressas durante 
o século xviii:

1.	 Semedo, João Curvo. Observaçoens medicas doutrinaes 
de cem casos gravíssimos, que em serviço da pátria, & das 
nações estranhas escreve em língua portugueza, & latina. 
Lisboa, 1707. 616 p. Disponível em Google Books

2.	 ———. Atalaya da vida contra as hostilidades da morte; 
fortificada e guarnecida com tantos defensores, quanto 
são os remédios, que no decurso de cincoenta e oyto anos 
experimentou [...]. Lisboa Occidental: na Officina Fer-
reyrenciana, 1720. 696 p. Disponível em Google Books e 
na Bibilioteca Pública de Évora - Portugal

3.	 ———. Polyanthea Medicinal. Noticias galenicas e chy-
micas. 2.ª Impressão. Lisboa: Officina de Antonio Pedro-
so Galram, 1704. 990 p. Disponível em Google Books
———. Polyanthea Medicinal. Noticias galenicas e chy-
micas. 3.ª Impressão. Lisboa: Officina de Antonio Pedrozo 
Galram, 1716. 879p.
———. Polyanthea Medicinal. Noticias galenicas e chymi-
cas. 4.ª Impressão. Lisboa: Officina de Antonio Predrozo 
Galram, 1727. 879 p.

4.	 ———. Manifesto que o Doutor [...], médico morador em 
Lisboa faz aos amantes da saúde, e attentos às suas cons-
ciências. Lisboa: Valentim da Costa Deslandes, 1706. 11 p. 
Disponível em Google Books

5.	 ———. Proposta que o Doutor Joam Curvo Semmedo, 
Medico, morador em Lisboa, faz aos amantes da saúde, & 
consciências. 8p. s/l. s/d. Disponível em: Biblioteca Na-
cional de Portugal, versão digital. <http://purl.pt/15026>.

6.	 ———. Memorial de vários simplices que da India Orien-
tal, da América e de outras partes do mundo vem ao nosso 
Reyno para remédio de muitas doenças, no qual se acharão 
as virtudes de cada um, e o modo com que se devem usar. 
32p. s/l. s/d. Disponível em Biblioteca Digital Hispânica. 
Versão digital. <http://bdh.bne.es>.

As seis obras citadas, em suas diferentes edições, felizmente, 
encontram-se digitalizadas e disponíveis gratuitamente para 
download através da plataforma Google Books ou a partir de 
outras plataformas digitais universitárias. Como material su-
plementar, visto que se trata de uma retomada e comentários 
às obras selecionadas, pretendemos também incluir a seguinte 
obra, como uma fonte de apoio e de estudos contrastivos. Essa 
obra foi produzida pelo herdeiro do autor:

Semedo, Manuel José Curvo. Compendio dos segredos 
medicinaes, ou remedios curvianos que inventou, e compôs 
o Doutor Joaõ Curvo Semmedo [...] mandado imprimir 
per Manoel Jozè Curvo Semmedo actual manipolador, e 
administrador dos ditos remedios. Lisboa: na Officina de 
Jozè de Aquino Bulhoens, 1783. 132p.
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A figura 3 mostra um trecho da página 69 desse livro, cujo 
arquivo digital se encontra disponível em <https://wellcome-
collection.org/works/sm9uexmx>.

A versão desse trecho reproduzido na figura 3, transformada 
na versão .txt , somente texto, na qual vemos o reconhecimen-
to de caracteres ativo é a que está na figura 4:

A partir do download das obras do corpus, em formato .pdf, 
é feita uma leitura inicial e panorâmica, de cada uma, para uma 
sistematização dos seus principais pontos e características. Nes-
ta primeira etapa, tentamos reproduzir experiências de trans-
formação semi-automatizada de arquivos de obras antigas im-
pressas, obtidos originalmente em formato .pdf,  que passarão 
a ser armazenados em diferentes formatos (cf. Hirohashi, 2004; 
Candido Jr. e Aluísio, 2009; Candido Jr., 2008). É também o 
momento da retomada necessária de experiências sobre a de-
tecção de variantes da escrita de uma mesma palavra ao longo 
dos textos do corpus (cf. Giusti et al., 2007). Afinal, conforme já 
se reconheceu com Candido Jr. (2008), em documentos antigos 
como os nossos, um mesmo redator pode escrever, num mesmo 
texto, uma mesma palavra com diferentes formas.

Para a parte de uma leitura interpretativa, para situar as 
obras do corpus, contamos com o auxílio de trabalhos que 
tenham tratado da história da Medicina ao longo do sécu-
lo xviii e, especificamente, do legado de Semedo (como Lou-
renço, 2016). Recorremos também a livros de temática seme-
lhante, em Português, publicados no mesmo período. Essas são 
as nossas fontes de apoio, apresentadas mais adiante.

A partir dessa sistematização inicial, o corpus de estudo, con-

forme fixado, é contrastado com diferentes materiais, que não 
sejam específicos sobre o tema Doenças e seus tratamentos, mas 
que tenham sido igualmente produzidos em período aproxima-
do no século xviii . Esses materiais são denominados, em Lin-
guística de Corpus (cf. Berber Sardinha, 2000 e 2004), de corpus 
de referência e servem para uma detecção de especificidades 
do texto e do vocabulário em foco. Para essa fase do trabalho, 
o conteúdo de cada um dos arquivos das obras é transformado 
em arquivo no formato somente texto (.txt) o qual é gerado 
a partir do texto copiado bruto do arquivo pdf  original. Esse 
processo já foi por nós testado, com bom rendimento, no tra-
balho de Finatto, Quaresma e Gonçalves (2018).

A próxima etapa do trabalho envolve a geração de transcri-
ções filológicas de cada obra com a respectiva versão atualizada. 
Essa é uma etapa de longa duração. Para ela, já contamos com 
o auxílio de estudantes de Letras da ufrgs , alunos das disci-
plinas Linguística Histórica e Terminologia.

A etapa final será a revisão, a reunião e a disponibilização 
pública on-line do corpus propriamente dito e do material a ele 
conexo. Nesse ponto, são geradas representações de conteúdo 
produzidas com ferramentas computacionais. Mais adiante, 
trazemos um exemplo de um tipo dessas representações.

3.1.  Fontes de apoio para as edições do texto
Conforme apontam Santos, Olival e Sequeira (2020), o con-

texto histórico é essencial na área das Humanidades, sendo 
um aspecto fundamental nesse tipo de trabalho. Assim, como 
fontes de apoio, para uma boa compreensão do universo de 
significação dos textos de Semedo, temos de recorrer a dife-
rentes fontes, que acabam relacionadas ao corpus à medida que 
produzimos suas representações de conteúdo. Nesse sentido, é 
preciso contextualizar as versões de edição do corpus, de modo 
que se consiga compreender razões para o que observamos nos 
textos, especialmente quanto ao emprego de terminologias, de 

Figura 3.  Página 69 do livro Compendio dos segre-
dos medicinaes, ou remédios curvianos (...) de 1783

Figura 4.  Versão somente texto do livro Compendio 
dos segredos medicinaes, ou remédios curvianos (...) de 
1783. Arquivo txt disponível em <http://cesimadigital.
pucsp.br/handle/bcd/1660>
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conceituações, de expressões e de associações de palavras mais 
e menos recorrentes.

Exemplo de estudo sobre a história das doenças/tratamen-
tos médicos vemos no trabalho de Grmek (1995), intitulado 
Déclin et émergence des maladies. Nele vemos referência, por 
exemplo, de que o século xviii  teria sido o século da Nosolo-
gia, enquanto o xix  seria o século da Patologia. As referências 
desse autor, ainda que se apliquem a textos de pesquisadores 
eruditos e médicos, registram as temáticas recorrentes sobre 
doenças que hoje conhecemos como varíola, peste bubônica, 
tuberculose, sífilis, entre outras, temas presentes ao longo das 
diferentes obras de Semedo.

A preocupação de Grmek (1995) foi a de historiar o conhe-
cimento científico-médico, não sendo sua perspectiva filológi-
ca ou linguística, de modo que muitos dos nomes antigos para 
essas enfermidades não são resgatados. Esse seria o caso, por 
exemplo, do termo bexigas/(s), que corresponde, pelo que de-
preendemos de textos dos séculos xviii  e de dados de dicioná-
rios antigos, grosso modo, à doença conhecida modernamente 
pelo nome de varíola.

Serão também apoio importante as fontes de pesquisa histó-
rica, tais como o artigo O homem português perante a doença no 
século xiii:  atitudes e receituário, de Eugénio dos Santos (San-
tos, 1984), publicado em 1984 na Revista da Faculdade de Letras. 
Esse artigo nos indica fontes documentais do que se denomina 
de Medicina Popular, cujas práticas tendem a ser criticadas, 
apoiadas ou apenas referidas por Semedo.

Para uma visão de um repertório referencial de nomes de 
doenças e de seus tratamentos, Santos (1984) cita, justamente, 
as obras Polyanthea medicinal, noticias galenicas e chymicas, 
Lisboa Occidenta, 1741, e a obra Observaçoens medicas doutri-
naes de cem casos gravíssimos…, Lisboa, 1727, de João Curvo Se-
medo e, ainda, a obra Pharmacopea tubalense chimico-galenica, 
de Manuel Rodrigues Coelho. Recorremos a esses materiais na 
fase de revisão de literatura da nossa pesquisa e também para a 
construção do já citado «frame de significação».

Outra fonte importante citada por Santos é a obra do frei-
-boticário João de Jesus Maria, da Congregação de São Bento, 
responsável pela botica do Mosteiro de Santo Tirso, que editou, 
em 1772, a Farmacopéia dogmática, médico-química e teórico-
-prática, publicada na cidade do Porto, na Oficina de Antonio 
Álvares Ribeiro Guimarães, tendo sido esta a quinta farmaco-
peia publicada em Portugal.

Entre outros materiais de apoio, cabe destacar os estudos 
da obra de Garcia de Orta (Colóquios dos Simples e Drogas da 
Índia, 1563) realizados por Murakawa (2005). Murakawa traba-
lhou bastante esta fonte, a qual se tornou uma referência pionei-
ra para obras do gênero produzidas mais tarde e também para 
dicionaristas que se ocuparam de seu vocabulário.

Também a obra de Luís Gomes Ferreira (Erário Mineral, 
1735), que cita obras e orientações de Semedo, é um texto im-
portante a pesquisar, considerando-se especialmente os traba-
lhos de Júnia Furtado, da ufmg,  que editou a obra e a oferece 
em ortografia atualizada. Essa pesquisadora da ufmg  tem toda 
uma série de trabalhos em que retoma obras relacionadas ao 
tema dos tratamentos de Saúde no século xviii . Esse material 

também foi objeto de estudo de Gonçalves (2013), justamente 
nos aspectos lexicais do português que mais nos interessam.

Além do apoio direto de fontes diversas do período e de 
pesquisas histórico-conceituais relacionadas ao tema em foco, 
é importante registrar toda uma produção de teses e de disser-
tações do Brasil, promovida pela instituição Casa de Oswaldo 
Cruz – fiocruz e do seu Programa de Pós-Graduação em 
História das Ciências e da Saúde 9. Temos, a partir desse ppg 
brasileiro, importante apoio para uma melhor contextualização 
histórica das obras de Semedo.

Além desses recursos históricos sobre Doenças/Enfermida-
des de pesquisas da Casa de Osvaldo Cruz e de diferentes rela-
tos sobre conhecimentos médicos do século xviii  e do uso de 
dicionários e obras de referência, utilizamos corpora históricos 
do português, com preferência para os disponíveis on-line com 
acesso gratuito conforme nosso levantamento (Finatto, 2018). 
Entre os acervos localizados, um recurso valioso a destacar, 
mais uma vez, pois permite buscas de palavras com ferramentas 
computacionais, é o Corpus Histórico do Português Tycho Brahe 
(Tycho Brahe Parsed Corpus of Historical Portuguese) (Galves 
e Faria, 2010). Esse corpus conta com 68 textos completos dis-
ponibilizados para consulta, num total de 2.873.916 palavras, o 
que é uma dimensão considerável de dados. Seus textos são ofe-
recidos, inclusive, anotados semântica e sintaticamente (Paixão 
de Sousa e Trippel, 2006). Para o período do século xviii , traz 
13 referências documentais (08 fontes, de 1702 a 1733, e 05 fon-
tes, de 1750 a 1799, com concentração de 03 fontes em 1799), o 
que será útil para contraste com as obras de Semedo.

Por fim, como fontes de apoio, importa ainda dizer algo 
sobre os dicionários históricos têm nos ajudado a contemplar 
o léxico e cultura do século xviii . Especialmente úteis são os 
dicionários de Morais Silva (Silva, diferentes anos, a partir de 
1789, ver abaixo), Bluteau (1712-1728) e Silva Pinto (1832) e o 
próprio Dicionário Histórico do Português do Brasil – dhpb 
(Murakawa, 2014), assim que disponível para consulta. Entre 
vários dicionários, a obra de Bluteau (Bluteau, Raphael. Vo-
cabulário portuguez e latino. Coimbra: Collegio das Artes da 
Companhia de Jesus, 1712-1728. 10 v.) é uma fonte indispensável.

Assim, obras importantes são:

Silva, Antonio. de Morais. Diccionario da língua por-
tugueza. Lisboa: Typographia Lacerdina, 1813. 2 v.

Silva, Antonio. de Morais. Diccionario da lingua por-
tugueza. Lisboa: Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 
1789. 2 v. Silva, Antonio. de Morais. Grande dicionário 
da língua portuguesa. 10.ª ed. Orgs. Augusto Moreno, 
Cardoso Junior e José Pedro Machado. Lisboa: Editorial 
Confluencia, 1949-1959. 12 v. Silva, Antonio. de. Morais. 
Diccionario da língua portugueza. 6.ª ed. Lisboa: Typo-
graphia de Antonio José da Rocha, 1858. 2 v.

Silva, Antonio. de Morais. Diccionario da língua por-
tugueza. 9.ª ed. Lisboa: Empreza Litteraria Fluminense 
de Santos, Vieira & Commandita, [18-]. 2 v.

Silva Pinto, Luiz Maria da. Diccionario da Lingua Bra-
sileira por Luiz Maria da Silva Pinto, natural da Provincia 
de Goyaz. Na Typographia de Silva, 1832.
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Vieira, Frei Domingos. Grande diccionario portuguez 
ou thesouro da lingua portugueza. Porto: Editores Ernes-
to Chardron e Bartholomeu H. de Moraes, 1871-1874. 5 v.

A obra de Machado Filho (2019), [Machado Filho, Américo 
Venâncio Lopes (2019): Novo Dicionário do Português Arcaico 
ou Medieval. Amazon Livros, 697p.] também oferece importan-
te suporte, sobretudo quando detectamos unidades não reper-
toriadas nos léxicos antes citados.

3.2.  Representações de conteúdo 
com apoio computacional
Para a representação do conteúdo e do perfil terminológico 

do corpus, além dos resultados gerados com sistemas e prin-
cípios da Linguística de Corpus (cf. Biber, Conrad e Reppen, 
1998), via panorama de distribuições de palavras, lançamos 
mão de diferentes ferramentas computacionais. Essas ferra-
mentas, em sua maioria, trabalham com um input de texto, 
geralmente no formato .txt.  Isso significa que é preciso um 
preparo inicial do arquivo, evitando-se que sejam considerados 
trechos com problemas de reconhecimento de caracteres. Esses 
problemas são bastante recorrentes.

Além do arquivo em formato .txt,  que seria uma camada 
inicial da edição, temos os arquivos que correspondem às trans-
crições no formato semidiplomático. Essas transcrições são 
armazenadas em diferentes formatos de editores de texto mais 
tradicionais, como Word – formatos .doc  ou .docx.  Uma fer-
ramenta que lida com textos nesse formato é o sistema sobek .

SOBEK é uma ferramenta mineradora de textos (Reategui 
et al., 2018) que produz uma representação de conteúdo do tex-
to em termos de grafos com as palavras nele empregadas. Está 
programado para lidar com textos em português e inglês, mas 
não foi desenvolvida para lidar com ortografia e tipografia anti-
ga. Desenvolvida por nossos colegas da Ciência da Computação 
na ufrgs,  assim, funciona a partir de dados da distribuição de 
palavras. Sendo um recurso comparável a um «gerador de on-
tologias», é acessado gratuitamente em: <http://gtech.nuvem.
ufrgs.br/sobek/index.html>.

Tal como resgatam Minghelli e Chishman (2012), citando 
Guarino (1998), utiliza-se o termo ontologia, com inicial maiús-
cula, para referir um ramo da Filosofia, no qual se estudam 
tipos de estruturas dos objetos, propriedades, eventos, proces-
sos e relacionamentos em todas as áreas da realidade. Nesse 
âmbito, ontologia corresponde a um sistema de categorias que 
representaria certa visão do mundo. Por outro lado, na Com-
putação, desde a década de 90, o termo ontologia tende a refe-
rir um artefato de representação de conteúdo, formado por um 
vocabulário específico, o qual descreve uma realidade a partir 
de um conjunto de frases, presentes em dado corpus textual ou 
conjunto de documentos.

Conforme já apontaram Ferreira, Lopes e Vieira (2012), a 
produção de ontologias de domínio, isto é, daquelas que se ocu-
pam de conjuntos de documentos que espelham a produção de 
determinadas áreas de conhecimento, mormente as científicas 
ou técnicas, tornou-se um ramo relevante da área de Processa-
mento de Linguagem Natural (pln). De modo semelhante, re-

conhece-se essa relevância também para a área dos Estudos da 
Linguagem e/ou da Linguística (Minghelli e Chishman, 2012), 
para representação de conteúdo, para a descrição linguística em 
diferentes níveis do funcionamento do léxico e da configuração 
conceitual e semântica.

Nesse cenário, o sistema sobek  analisa as palavras recor-
rentes em um texto, sendo capaz de identificar termos relevan-
tes e representá-los graficamente. A relevância, vale frisar, é de 
natureza estatística, estabelecida a partir de diferentes cruza-
mentos entre o texto de entrada, frequência das diferentes pala-
vras que perfazem o texto e suas conexões, e uma base compara-
tiva de padrões de distribuição de palavras de outros textos em 
português – que são também textos da atualidade.

A título de exemplo, adiante, na figura 5, vemos um texto-
-fonte do nosso corpus sendo submetido à ferramenta sobek 
na sua versão que se acessa e utiliza on-line. A figura 6 traz a 
saída do sistema e a ontologia gerada.

O texto sendo processado é parte da obra intitulada Observa-
çoens medicas doutrinaes de cem casos gravíssimos […], impres-
sa em Lisboa, em 1707. A obra conta com 635 páginas e é cons-
tituída, no miolo temático, por 101 segmentos de texto. Cada 
segmento corresponde a uma observação de caso/paciente com 
comentários diversos do autor-médico sobre os tratamentos 
por ele desenvolvidos. Cada observação, assim, é um relato de 
procedimentos adotados, indicação de medicamentos, conse-
lhos, críticas de procedimentos, como também traz remissões, 
nas laterais das páginas, a obras latinas e a conceitos de autores 
importantes na Medicina da época.

O segmento submetido ao sistema é um trecho, na sua orto-
grafia original, que trata de um caso com uma mulher que re-
cém havia dado à luz, a Observaçam xcii . O trecho completo 
desta Observação 92 tem 1.382 palavras conforme a ferramenta 
indica. Para uma ideia do tipo de texto sendo processado, segue 
abaixo um excerto da Observação 92:

OB SERVAÇ A M X CII
De huma Senhora, a quem estando sobre parto faltou 

a evacuaçaõ do puerperio, & logo lhe deu febre acompa-
nhada com muitos cursos, & de tudo a livrei dando lhe 
oito sangrias nos pés.

1. Huma das cousas que faz grande embaraço aos Me-
dicos principiantes, he como se hão de aver quando saó 
chamados para alguma mulher parida, a quem achaõ 
com febre, camaras, & faltas de purgaçaõ lochial; por-
que como tem lido em varios lugares de Galeno, (I.) que 
avendo febre juntamente com camaras, naõ sangrem, 
porque se sangrarem, & as camaras continuarem, cahiráõ 
os doentes em tal fraqueza, que morrerão: à qual sentença 
definitiva se ajunta, que a natureza naõ poderá soportar 
duas evacuações juntas sem perigo da vida, isto os aco-
varda de maneira, que naõ ousaõ a sangrar; por outra 
parte estaõ vendo muitas vezes, que a febre he grande, & 
que para as grandes febres diz o mesmo Galeno, (2.) & a 
experiencia o mostra, que naõ ha remedio mais presen-
taneo, & efficaz que as sangrias; outra parte estaó vendo 
a falta da purgaçaõ do puerperio, & que esta por nenhum 
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caminho se póde suprir melhor, que com as sangrias dos 
pés: daqui vem o embaraço, & perplexidade no que haõ 
de obrar; porque para naõ fazer remedio algum, sobre 
arguir ignoramcia, he impiedade, porque he deixar a na-
tureza de desemparada, & entregue nas mãos do inimigo; 
para applicar purga, he impropria sobre parto, aonde ha 
muitas camaras acompanhadas com febre; para sangrar, 
ha grande temor de perder forças sem alivio da doença, 
& com risco da vida: para que pois o Medico se naõ veja 
embaraçado, & confuso, direi nesta Observaçaó o que 
tenho feito em casos semelhantes com prospera fortuna.

Na representação gerada, que pode ser visualizada na figu-
ra 6, os grandes nodos representam os termos mais frequentes 
e as conexões representam as relações entre eles. A partir de ex-
perimentos como esse, efetuamos contrastes com os resultados 
obtidos por outras ferramentas de Linguística de Corpus, como 
o AntConc (Anthony, 2014) e o TermoStat (Drouin, 2003), que 
nos apontaram itens mais frequentes e potenciais terminolo-
gias de domínio. Nessas comparações, importa considerar que 
ambas ferramentas foram construídas para dar conta de textos 
da atualidade. A despeito disso, fica claro que se pode trabalhar 

com o material na ortografia antiga, ainda que a origem de seus 
sistemas não tenha considerado esse tipo de input.

Na figura 7, a seguir, temos o mesmo sistema sobek,  versão 
para download, processando não uma, mas todo um conjunto 
de Observações em que ocorre a palabra febre . Vê-se que o 
sistema está rodando, relativamente bem, mesmo com o tex-
to com a grafia original. Um segmento transcrito dos textos, 
conforme inseridos, em bloco, no sobek,  está reproduzido 
na figura. Os números entre colchetes indicam as quebras de 
linhas de cada página.

Observaçam XLII
[1] De huma febre canʃada de enchimento do eʃtomago ; 

para [2] remedio da qual ʃe deraõ vinte ʃangrias , & por iʃʃo 
[3] degenerou a febre em maligna de tam venenoʃa qua-
lidade , [4] que o doente chegou a eʃtar ungido , & certa-
mente [5] morreria ʃe eu lhe naõ acudira dandolhe o meu 
[6] Bezoartico ; com cuja virtude ʃolutiva , & cardiaca [7] 
foi lentamente purgando os humores damonoʃos , & reba-
tendo [8] a qualidade venenoʃa , & por eʃte caminho o [9] 
livrei da morte eʃtando quaʃi metido na ʃepultura.

[10] Naõ averá Medico tam falto de ciência, [11] que ig-

Figura 5.  Trecho do livro de Semedo (1707) submetido ao sistema sobek , na grafia original
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nore o muito que Galeno , & [12] todos os Doutores repro-
vaõ as ʃangrias nas febres & [13] doenças , que procedem 
de cruezas , ou enchimento [14] do eʃtomago: comtudo naõ 
ʃei com que cegueira , [15] ou fado infelice deʃprezaõ alguns 
homens os preceitos [16] dos Oraculos da Medicina, man-
dando ʃangrar em [17] todas as febres , ʃem diferença, nem 
diʃtinçaõ das [18] causas dellas , nem dos temperamentos , 
ou forças dos[19] doentes;

4.	 Considerações finais e perspectivas

No vasto e novo território internacional de conhecimentos 
e de compartilhamentos de experiências, insere-se a investiga-
ção que estamos levando adiante. Com ela, buscamos inscre-
ver a Terminologia Diacrônica baseada em corpus em meio aos 
estudos de Terminologia e de Filologia. O nosso é um estudo 
linguístico-filológico e histórico, mas também computacional, 
sobre um conjunto de textos antigos sobre temas de Medicina, 
produzidos no século xviii , em português, e transpostos para 
o formato digital.

Considerando que o nosso corpus está sendo reunido em 
função da sua autoria, cobertura temporal e temática, em que 
pesem diferentes critérios para o seu desenho (cf. Atkins, Clear 
e Ostler, 1992) um ponto de partida importante já é o reconhe-
cimento prévio, em estudos anteriores e em obras de referência, 
de um vocabulário de enfermidades e de expressões associadas 

ao tema do século xviii , cuja presença/utilização estamos exa-
minando. Para tanto, tomamos como orientação os trabalhos 
de Temmermann (2000, 2001 e 2004), que nos mostram exem-
plos de acompanhamento histórico de unidades de compreen-
são e de terminologias conforme empregadas em textos de uma 
mesma especialidade, ao longo do tempo.

Um exemplo de levantamento prévio desse vocabulário e do 
modo de apresentação dessas unidades ou construções associa-
das a doenças e seus tratamentos tem-se em Murakawa (2013), 
que encontrou cerca de 112 unidades diferentes em apenas um 
documento, o relato Prodigiosa Lagoa, de J. C. Miranda, de 
1749, documento com apenas 27 páginas. Desse estudo, além 
de uma lista de itens, é possível aproveitar toda uma rede ou 
frame semântico associado ao campo de enfermidades e seus 
tratamentos no cenário lusitano do século xviii . Também se-
rão úteis os trabalhos de Barros (2005) sobre dicionários e obras 
antigos de Medicina.

Conforme Berber Sardinha (2004: 40), «de um modo geral, 
a padronização é a regularidade expressa na recorrência siste-
mática de unidades co-ocorrentes de várias ordens (lexical, gra-
matical, sintática, etc.)». Para que sejam definidos os padrões de 
uma palavra ou expressão, faz-se necessário averiguar as outras 
palavras e estruturas frequentemente associadas a ela que, de 
alguma forma, refletem o seu significado.

Isso representa uma espécie de diga-me com quem andas e 
te direi quem és léxico-gramatical. Ou seja, é por isso que John 
Firth postulou que se conhece uma palavra pelas companhias 

Figura 6.  Uma representação de conteúdo da Observação 92 de Semedo (1707) pelo sistema sobek versão para download
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com as quais ela anda (Firth, 1957: 179). Isso é que também 
pretendemos descrever no nosso corpus de documentos sobre 
doenças e seus tratamentos do século xviii .

Além desse aspecto terminológico do vocabulário, preten-
de-se também, com auxílio de ferramentas de pln , oferecer 
uma descrição sobre os verbos desse domínio, conforme em-
pregados nas obras de Semedo que integram o corpus. Isso será 
realizado aproveitando-se, entre outras experiências, a propos-
ta de Alves, Chishman e Quaresma (2007) para construção de 
ontologias. Com elas, temos produtos semelhantes a represen-
tações gráficas, geradas automaticamente, que ilustram um ma-
peamento de conexões entre os conceitos (representados por 
palavras) em um texto.

Nosso estudo, frisamos, pela natureza do livro digitalizado, 
é feito com apoio computacional, conforme se reconhece e dis-
cute em âmbito internacional e também já entre nós, no Brasil, 
no trabalho de Freitas (2017). Essa autora alerta para não es-
quecer que o dado digital nunca será o dado original, no seu 

contexto, sendo dele mais uma representação do que qualquer 
outra coisa.

Nesse sentido, vale já frisar que ter uma obra já digitalizada, 
«fotografada no todo», é apenas uma primeira etapa de uma sé-
rie de outras tantas que são necessárias para que o seu conteúdo 
possa ser devidamente explorado e usufruído em um ambiente 
on-line. De nossa parte, esperamos poder compartilhar um ma-
terial de base, devidamente enriquecido, para quem se interes-
se pelo tema da linguagem médica em português conforme foi 
sendo constituída através dos tempos.

Notas

1.	 Mais detalhes do evento em: <https://8cihilie.sp.unipi.it>. 
Livro de resumos em: <https://8cihilie.sp.unipi.it/wp-con-
tent/uploads/2019/08/libro-degli-abstract-2.pdf>.

2.	 Projeto textecc:  <http://www.ufrgs.br/textecc/termi-
nologia/index.php>.

Figura 7.  Processamento de diferentes observacões de Semedo (1707), com o sistema sobek, na versão para download

http://tremedica.org/panacea.html
https://8cihilie.sp.unipi.it
https://8cihilie.sp.unipi.it/wp-content/uploads/2019/08/libro-degli-abstract-2.pdf
https://8cihilie.sp.unipi.it/wp-content/uploads/2019/08/libro-degli-abstract-2.pdf
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3.	 Quanto ao termo sublinguagem, vale situar as concepções 
de Hoffmann (2015a e 2015b). Para esse autor (Hoffmann, 
2015a: 89-92), as variedades de uso de uma dada língua, co-
mo os socioletos, correspondem às linguagens especializa-
das. Trata-se de um subsistema ou variedade, cujo grupo de 
falantes pode ser identificado com determinadas camadas 
sociais estudadas pela Sociologia. As especificidades das 
linguagens especializadas devem, então, ser avaliadas no 
sentido de se verificar, principalmente, até que ponto elas 
permitem reconhecer seus usuários como representantes 
de uma determinada especialidade e, ao mesmo tempo, 
como integrantes de um determinado grupo social.

4.	 Universidade do Minho, Portugal. Programa de Mestrado 
em Humanidades Digitais. Disponível em <https://www.
ilch.uminho.pt/pt/Ensino/Paginas/Mestrado-em-Huma-
nidades-Digitais.aspx>.

5.	 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Programa 
de Mestrado em Humanidades Digitais. Disponível em 
<https://www.dcc.ufrrj.br/ppgihd/>.

6.	 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Pesquisa em 
Mineração de Dados. Disponível em <https://www.dcc.
ufrrj.br/ppgihd/index.php/linhas-de-pesquisa/>.

7.	 Laboratório em Rede de Humanidades Digitais, iniciati-
va do Grupo de Pesquisa Informação, Memória e Socie-
dade (IMeS). Disponível em <http://www.larhud.ibict.br/
sobre/>.

8.	 Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul. Mais de-
talhes em: <https://www.apers.rs.gov.br/inicial>.

9.	 Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e 
da Saúde. Disponível em <http://www.ppghcs.coc.fiocruz.
br/index.php/br/>.
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unioeste , 1-10. <http://www.celsul.org.br/Encontros/10/
completos/xcelsul_artigo%20(123).pdf>.

Drouin, Patrick (2003): «Term extraction using non-technical 
corpora as a point of leverage», Terminology, 1 (9): 99-115.

Dury, Pascaline (2013): «Que montre l’etude de la variation 
d’une terminologie dans le temps: quelques pistes de re-
flexion appliquées au domaine medical», Debate Termino-
lógico, 9: 2-10.

Dury, Pascaline e Aurélie Picton (2009): «Terminologie et 

http://tremedica.org/panacea.html
https://www.ilch.uminho.pt/pt/Ensino/Paginas/Mestrado-em-Humanidades-Digitais.aspx
https://www.ilch.uminho.pt/pt/Ensino/Paginas/Mestrado-em-Humanidades-Digitais.aspx
https://www.ilch.uminho.pt/pt/Ensino/Paginas/Mestrado-em-Humanidades-Digitais.aspx
https://www.dcc.ufrrj.br/ppgihd/
https://www.dcc.ufrrj.br/ppgihd/index.php/linhas-de-pesquisa/
https://www.dcc.ufrrj.br/ppgihd/index.php/linhas-de-pesquisa/
http://www.larhud.ibict.br/sobre/
http://www.larhud.ibict.br/sobre/
https://www.apers.rs.gov.br/inicial
http://www.ppghcs.coc.fiocruz.br/index.php/br/
http://www.ppghcs.coc.fiocruz.br/index.php/br/
http://www.laurenceanthony.net/
http://www.laurenceanthony.net/
https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/22196/1/Roteiro_de_História_da_L%C3%ADngua_Portuguesa.
https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/22196/1/Roteiro_de_História_da_L%C3%ADngua_Portuguesa.
https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/22196/1/Roteiro_de_História_da_L%C3%ADngua_Portuguesa.
https://doi.org/10.11606/issn.2317-9511.tradterm.2005.49690
https://doi.org/10.11606/issn.2317-9511.tradterm.2005.49690
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-44502000000200005
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-44502000000200005
https://seer.ufrgs.br/riterm/article/view/21286
https://seer.ufrgs.br/riterm/article/view/21286
https://dblp.org/db/conf/dhandnlp-ws/dhandnlp-ws2020.html
https://dblp.org/db/conf/dhandnlp-ws/dhandnlp-ws2020.html
http://www.celsul.org.br/Encontros/10/completos/xcelsul_artigo%20(123).pdf
http://www.celsul.org.br/Encontros/10/completos/xcelsul_artigo%20(123).pdf


Panace@   |  vol. XXI, n.º 52. Segundo semestre, 2020	 35

<http://tremedica.org/panacea.html>	 Tribuna
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Finatto, Maria José Bocorny; Maria Filomena Gonçalves e 
Paulo Quaresma (2018): «Portuguese Corpora of the 18th 
century: old Medicine texts for teaching and research acti-
vities», em Proceedings of the Conference on Language Te-
chnologies & Digital Humanities, 1: 114-120. <http://www.
sdjt.si/wp/wp-content/uploads/2018/09/JTDH-2018-Jose-
-et-al_Portuguese-Corpora-of-the-18th-century-old-Medi-
cine-texts-for-teaching-and-research-activities.pdf>.

Firth, John Rupert (1957): Papers in Linguistics 1934-1951. Lon-
don: Oxford University Press.

Francis, Winthrop Nelson (1992): «Language Corpora BC», 
em Jan Svartvik (ed.): Directions in Corpus Linguistics: 
Proceedings of Nobel Symposium 82, Stockholm, pp. 17-32.

Freitas, Cláudia (2017): «Estudos linguísticos e Humanida-
des digitais: corpus e descorporificação», Gragoatá, 44 
(22): 1207-1227. <https://periodicos.uff.br/gragoata/article/
view/33556> [consulta: 03.viii.20].

Fromm, Guilherme e Mila Bang (2013): «Terminologia em sé-
rie: House M. D», EntreLetras, (4): 114-133.

Galves, Charlotte e Helena Britto (1999): «A construção do 
corpus anotado do português histórico Tycho Brahe», em 
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Møller, Bernt (1998): «À la recherche d’une terminochronie», 
Meta, 43 (3): 426-438.

Monte, Vanessa Martins do e Maria Clara Paixão de Sousa 
(2017): «Por uma filolofia virtual: o caso das atas da Câma-
ra de São Paulo (1562-1596)», Revista da abralin , [S.l.], 
1 (16). <https://revistas.ufpr.br/abralin/article/view/51938> 
[03.08.2020].

Murakawa, Clotilde de Almeida Azevedo (2005): «Plantas e 
Drogas da India na obra Coloquios de Garcia d’Orta: um 
estudo do vocabulário», em Atas do VII Encontro da Asso-
ciação Internacional de Lusitanistas, Providence – usa .

Murakawa, Clotilde de Almeida Azevedo (2013): «O voca-
bulário das enfermidades em documento do Brasil Colo-
nial: o relato de Prodigiosa Lagoa (1749)», em Clotilde de 
Almeida Azevedo Murakawa e Odair Luiz Nadin da Silva 
(eds.): Terminologia: uma ciência interdisciplinar. Arara-
quara: Editora Cultura Acadêmica.

Paixão de Sousa, Maria Clara e Thorsten Trippel (2006): 
«Building a historical corpus for Classical Portuguese: 
some technological aspects», em Proceedings of the V Inter-
national Conference on Language Resources and Evaluation 
(lrec). Genova: elra,  pp. 1831-1836.

Paula, Maria Helena de e Amanda Moreira de Amorim 
(2020): «Em vida e na hora da morte também: o que di-
zem registros de óbito oitocentistas da freguesia de Nos-
sa Senhora da Penha de Corumbá (1847-1855)», Diacrítica, 
32 (3): 249-270.

Pereira, Amanda Henrique e Odair Luiz Nadin (2019): «Aná-
lise da variação terminológica denominativa em textos jurí-
dicos: o caso do termo petição inicial», TradTerm, 34: 121-
142.
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de cem casos gravíssimos, que em serviço da pátria, & das 
nações estranhas escreve em língua portugueza, & latina. 
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